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1. lNTRODUÇÃO ,. 
Em inúmeros países, as de trabalhadores, dentre a 

vêm apresentando enfraquecimento em vista 

do número de sindicalizados e da fraca participaçao 

nos blocos econômicos. Dentre vários [atores 

a­
! 

t 

• ,. 
I' 

.. 

Quando se busca explicar a laborais, as teorias 
• neoliberais atribuem-na aos institucionais 

democracia massa do Estado das formas de 

para os na dimensão 

certo que a visão econômica não pode ser entendida,. 
de 

como de lodos os elementos um estudo aprofundado. ,. 

para esse destacam-se: a 

nos grandes centros 

do número de 

gravitacional 

do sindicato; o 

é esratizante, conservador, 

para uma sociedade livre; as altas 

técnicas de gerenciamento do 

onde costumeiramente está 

criado pelo avanço 

trabalho, levando o 

sem que ocorra o 

ideológico de que o movimento 

e, portanto, 

e a intervenção estatal nas 

trabalhadores. 

o que se pretende com esse 

ou a situação em que encontram as de 

tendo em vista seus 

blocos econômicos e do 

da negociaçao nesses mesmos blocos, travando no final um 

entre a Comunidade Econômica Européia e o MercosuL 

2. FORMAS DE RELAÇÃO DE TRABALHO 

-------_._--_. ------- ­
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sendo a 

para 

como em uma 

modelo 

crise, ou 

A crise do Estado é acompanhada pela crise do 

econômica e as 

Desta maneira, têm-se os circunscritos a questões como o 

desemprego, a inflação, o externo, a contenção do crescimento 

econômico assim por diante, sendo que seria aconselhável uma análise que 

trouxesse um mecanismos concentração capital, 

UlCl'-U\~" das de de trabalho, político das 

produção, 

dos movimentos sociais, o movimento de trabalhadores e com 

eles a sobre as novas estratégias a serem adotadas para a chamada 

"nova realidade 

A última é a que interessa para este 

no sentido de que as sindicais 

consideradas, aparecem como 

chamada reestruturação interna do aparelho produtivo da empresa. Sendo 

o sindicato2 	 sendo compreendido e colocado pelos neoliberais 

no próprio movimento sindical 

mui to difícil '-/).IJH\~Cl esse 

fato. 

Alfredo Montoya MeIgar, concreta. 

que é possível que os apoios institucionais e econômicos do 

;~"U'''H''-'''''W'J para a sua num 
momento histórico conjunção de um complexo de fenômenos, 

como, por exempio, a recessão econômica e as novas ou a crise 

das ideologias façam dúvidas a sobrevivência 

sindicalismo. Mesmo os sindicatos espanhóis vêm compensando a sua 

debilidade com mecanismos do Estado através de leis 

do seu 

subvenções econômicas3 
. 

da disciplina concorrência 

crédito, 

2 Er:lc:lda-sc no scmído genérico de ",,,,"UL,,,,,,,,s\ndical, compret:ndendo 

3 MELGAR, p.416-417. 
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IURIS 

sendo considerado como imerso no próprio sistema produtivo e com isso 

derruba-se o estudo simplificado da chamada crise do movimento sindical, 

tornando-se frágil a explicação singular adotada pela corrente neoliberal. Ou 

seja, sem que sejam levadas em consideração as suas ligações com a política, 

com a economia e o social, torna-se difícil edificar proposições seguras sobre 

o tema enfocado, mesmo porque a interferência do Estado na economia vem 

ocorrendo até naquelas economias que se dizem compostas por mercados 

livres, deitando por terra a maior proposta neoliberal, que é a não 

interferência do Estado na economia. Mesmo os Estados Unidos da América, 

segundo Milton Friedman, não são um mercado livre, posto que as despesas 

de todos os níveis de governo chegam a 40% do PIE, sendo que as 

regulamentações colocam um custo de mais de 10% do PIE nos negócios, 

podendo ser considerado, nos dias atuais, como 50% socialista4 
• 

Ainda sobre a interferência do Estado na economia, vale transcrever a 

declaração do embaixador jorio Dauster que chefiou durante 8 anos a missão 

diplomática brasileira junto à União Européia: A globaIização tem sido 

assimétrica, pois criem dois planetas. Um que interessa aos países ricos, onde as 

regras de competição livre tem de valer. E outro qcle interessa aos exportadores de 

,. produtos agrícolas e de outras matérias - primas, onde o jogo é diferente, 

prevalecenelo o protecionismo elos ricos. O exemplo mais recente elesse fenômeno foi , a imposição pelos EUA de uma sobretaxa para a entraela elo aço brasileiro no 

,. mercaelo norte-americano.' 

A corrente neoliberal formula reivindicações centradas 

fundamentalmente na libertação da empresa de compromissos legais, que a 

vincula à mão-de-obra ( por exemplo, substituição do princípio da 
~ 
I estabilidade no emprego pelo da precariedade). Toda essa situação atinge 

direta ou indiretamente a liberdade sindical, que acaba sendo apontada pelos 

neoliberais como um dos agentes contributivos do desemprego, da pobreza, 

enfim, do aprofundamento da crise social, chegando a uma autêntica necessidade 

da reconstmção do direito elo trabalho. 

4 FRIEDMAN, 1998, p. 01. 

5 SEIDL, 1999, 10 2.4. ,. 
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]veoliberalistwJ, econômica e as 

Dentro desse contexto, como trabalhar, na as novas estratégias 

movimento sindical ou, as variadas formas de organização de 

trabalhadores? Qualquer tratamento que possa ser dado deverá 

necessariamente aos seguintes itens: objetivos do movimento 

estrutura sindical, representação sindical e formas de ação sindical, estas 

nunca maneira mas imersas no contexto das transformações 

mundo do trabalho, compreendendo-se, nestas transformações, o 

comportamento do da empresa, da sociedade e a possibilidade 

surgimento outras formas de participação dos 

problemas surgidos nas novas formas 

na 

Dessa maneira, pode ser afirmado que as "teorias neoliberais" 

discordam presença do sindicato. Rejeitam-no, assim como qualquer 

outra de trabalhadores, como sendo o sindicato algo 

que irá causar prejuízos econômicos. 

3. DEMOCRATIZAÇÃO DOS SINDICATOS. 

NãO obstante as acusações pelo neoliberalismo, o 

movimento sindical tem sido importante para a de acordos que 

introduziram reformas para proporcionar a manutenção do 

Como exemplo vale citar os chamados acordos de pensionistas realizados na 

Itália, no ano de 1994, ou na Alemanha, com o acordo a redução da 

LW.L"-'"'"OeV 

diária de na tentativa amenizar o 

no mesmo 


Pesquisadores do assunto, a exemplo de Moreno, atestam que, 


entender que nos últimos anos os problemas 

sindicatos, e esta interiorízação tem 

construção de um sindicato supranacional 

nacionais têm 

o de 

europeu, que não se encontra com o mesmo entusiasmo, conforme havia 

5 Conta: com a protcçl0 do Estado nadonal significa garantia del:va liberdade slllcHcaJ e n',1O sua n'enwn,'4(' 



l 

los sinJiu1l.os, Y Cl'la inlp!,inr:-o,-j,on 

r:o com d misma flí!Hsiasmo. iedGs 
de 

,. sido aprovado quando da Confederação Européia dos Sindicatos, que foi 

,",W."'-.0''-'-'-' em mai o 199 1.7 

Historicamente, o movimento trabalhadores na Europa, após a II 

Guerra Mundial, o agrupamento todos os trabalhadores europeus 

que estavam divididos em várias centrais em cada um dos países 

do as referidas centrais fossem 

.. cristãs, não importando 

válias centrais. Impulsionadas 

partidos ,",VH1UlL ':>"',.W.H"LC\':> e até cristãos, 

fundamental trabalhadores naquele país. 

em 

movimentos 

e a CGIL na formadas por 

por ser esta última 

Esta tendência unificação criando grandes centrais nos 

que se encontravam em reconstrução 

a chamada Síndical.'C<I..IHl.C<UUV 

Mundial", nao participando somente os sindicatos que formavam a chamada 

, 	

Internacional Sindicatos Cristaos. Para sua , centrais americanas g 

Mais tarde, com o crescimento dos governos chamados de 

, popular e frentes anti-fascistas, ocorreram movimentos como o da 

expulsão dos comunistas do francês e o crescimento confrontos, 
da Il Guerra Mundial com os vencidos, em ,. construídas e acabando por criar a chamada 

das Sindicais Livres, com a 

participação das duas centrais americanas (AFL- American Federation Labor 

e da CIO - Congress), até a de 

70 . 

.. 

7 MORENO, Juan.[onlinel, 1998. Versdo no original:"C.J en cuulquicr caso, , 	 [o:; preb:cnws I1tlÔ;m:':I(c,\ lWI1 u.hso~Ndo la atcHciôn 

con:;Lmu ión tlc- tm sfntlicalD cumpro, 

entre os 

lnternacional 

0"[(1[(.«.:"". Lelebraao eu; Luxemburgo 

d C.l.O (lnduslr:al Organizmion Congrcss} 



e(ot!ômica e as 

Com desta nova houve por assim dizer uma 

divisão movimento sindical internacional. A Sindical 

mantendo isso sua tendência 

concentrou sua europeu. Por 

Internacional Organizações Livres , 

europeus e pelos 

acabaram por ter mais 

No entanto, esta 

no ano de 1973 

por 

milhões 

55 centrais, de 30 

que 

de uma central única na 

de autônomos, 

Europa, denominada de CES 

aproximadamente 50 

peso no lado oeste, 

Dessa maneira, por mais 

filiadas a uma ou a outra 

uma década, as 

Poucas vezes as duas centrais uniam-se na do mesmo propósito 9 

não teve uma 

de 

europeus 

Em 

centrais italianas 

se de 

reforma da 

tendo em vista a 11CU.""'U,"U'- de 
setores como o da TrW'lY\·"", profissional, 

maio 1991, em 

as três 

estatuto, vi nelo as comissões européias a CES, onde 

0lacíonais para a com propostas de reforma política para União 

No elo congresso de Luxemburgo operaram-se no 

9 Cabendo clcnlrc poucas vezes, o que ocorreu na quando a (GIL constiwiu-se: na chamada CISL 
cunho demncrata~:"T!St:10 e Vil, de ~endências 5()cial~democrat;:L 

10 lvíORENO,Ju~,;n. 1993. 2. (Dndo$ fornecidos Febn Nel- CCOO, Confcf:eraçao 



qual 

levaram ao 

manter 

trabalhadores, 

que 

lO 

propôs-se a criação novos comitês sindicais, fortalecendo o 

finalmente, em 1993 inaugurou-se 

Internacional. compondo-se na nova sede da 

por várias 

a Casa 

um 

como a 

Comissões 

confederações 

para compor o 

Com o incremento do Comum Europeu, a CIS lançou 

críticas contra o Tratado de Maastricht, podendo ser a assertiva de 

que as duras condições união monetária governos à 

Sindical 

chamado de Administração. 12 

com cortes nos postos 

da ativa dos 

com vistas rever o 

de 1993 uma ampla 

social, não alcançando no 

Durante os anos seguintes iniciativas para promover o 

debate sobre o que seria a Européia para os trabalhadores, a 

interesses outros que os Europa dos 

secretário da Européia!J, por várias vezes as 

conhecimento da Européia 

os chamados dos 

esta matéria principalmente pela Inglaterra, 

matéria estava da 

,. 
Regra geral, em pese todo o do sindicalismo 

europeu, não se possa que o mesmo goze de 
lo não tenham sido assimilados movimento 

11 MOREl':O.Juall. p. 

12 l bici, 


13ldid. 


---_ ....._--_....._ ­
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com a 

e isso 

as 

econômicos, a nova dimensão adotada principalmente acordos 

pelos que partlClpam 

no 

Mercado onde o sindicalismo não 

tendo que efetivamente Em não 

mais o movimento sindical ter como referência a 

por perder o seu referencial ideológico, criando diferenças no seu 

conteúdo, o que já foi de certa forma pelo mercado econômico, 

que se tornou vez mais com o passar dos 

Resulta que a decadência do Estado social parece 

movimento europeu, conforme 

de aparente 

ou realizador ele políticas públicas, o que o tornou distante elas 

dos novos processos de 

aos reais interesses dos 

do trabalhador como sujeito do processo 

'~ALJU'-a'UV por seu continuísmo no 

trabalhadores em 

sua aproximação 

ea ela economia cobram do movimento síndical europeu 

crescente atualização, 

da Europa. 

ser estendida esta mesma 

internacionais 

empreendidos para o 

econômico internacionalizado, ao mesmo tempo que representa da 

superação locais e a das organizações 

sindicais. 

Afirma]ügen Hoffmann e Reiner Hoffmann: OS ."".LWLL!()' e/"lmpeus não 

._--­

esic10 
das 

Eumpéia 

não é 

''-'rJU,u.v mútua em comissi5es salariais nacionais ou 

-------------------------------_. 
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i 

, 
,. a coordenação 

não são 
sistema 

Assim, o SLicesso 
capacidade - como no início 

de ação mas 
para oferecer bons 

depende 

'U"<~H<'W a nível local e nacional. 

acordos salariais coletivos ainda 
europeus. 

e luta, 

" 
essencialmente sua 

.. 

4. A UNIÃO EUROPÉIA,. 

A pressão do processo de integração regional faz com que as 

organizações de trabalhadores, especificamente os entes sindicais, a 
internacional não interventiva e partam para 
que extrapolem, de fato, os limites nacionais. 

o mercado comum europeu, apesar de poder ser considerado como 

antiga 
ações concretas de 

processo de desenvolvimento, apresenta fortes 

econômica, 

dentro 
quando se 

não 

Mesmo em se 

encontrat11 
diferenças 

que irá, por sua vez, 

condução uma 

as organizações de 

de ação sindical, caso as mesmas 

"~"iU"U~ local e regional ao mesmo 

européia, onde os L,O>W<.-'VO> 

de bastante existem 
acordo com o grau de intervenção de cada '-;;)lClC."V, 

nas negociações coletivas ou nas 

emprego. 
lo 

• 
lo 

Busca-se para o futuro próximo a definitiva umao monetária, que 
corresponderia ao quarto de integração. Em 1 de janeiro 1999 
entrou em a euro, sendo vista pelos economistas como um 

marco favorável para os europeus e por parte dos sindicalistas com 
de aumento do desemprego." 

14 HOFFMANN HOFFMANN, 

lS "Ano Começa rwvú Londrina, 27.12.98. pági:ta OR 

http:27.12.98


econômica f! as 

A Europa, além de uma economia comum deverá ter também uma 

política trabalho comum ou transnacionalizada, sob pena de criar dois 

universos desconectados. Vale dizer, uma economia regionalizada 

convivendo com as ações de defesa do emprego, do mercado de trabalho. 

Afirma Octávio Ianni: Existe a de os blocos econômicos com 

um 

que teria qlle ser 

os setores 
deveriam tomar 

para que as 
e realmente 

se 

setores 

movimentos 
não é urna 

não é simplesmente um diswrso; é uma iLm processo, são 

estruturas visíveis estão se montando em mundiaL O que cabe portanto 
a esses setores subalternos é se globalizarem também, em mundial, se 

associarem com Olaros A 

f'rJ?ri'Wrli:l não mais em termos 
tem ser 

associar os sindicatos, 

que está 

mas 

que é 

Discussões travadas a partir do ano de 1996 na Federação 

Metalúrgicos Europeus apontaram em parte para a a que se referiu 

Octávjo Iannes. A coordenação da política salarial na indústria metalúrgica 

européia pautou-se em três estágios: 1) participação associações de 

outros Estados; 2) construção de padrões mínimos de política salarial; 

divulgação quando regras salariais conjuntamente acordadas não 

implementadas. Não se trata estabelecer o chamado único para 

todos os que compõem a comunidade européia, de as 

desigualdades, de forma a se estabelecer um padrão do qual partiriam as 

açôes sindicais. Segundo Hoffmann e Reiner para os 

regional e internacional, deve-se buscar a união, 

16 VARELLA, 1998, p. 2. 

-------------------_.,-­ -, ,--' 

em 
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as 

regional e internacionalmente como 

compromissos e interesses contraditórios existentes, que irão 

um processo coordenação de redes, que terão que ser 

de cima", mas no âmbito da própria Confederação 

to 
Para com maior completude aos ensinamentos 

lannes resta valorar o entrelaçamento que deverá existir entre os 
sindicatos ou qualquer outra forma de organização de trabal1wdores com 

a sociedade civil de forma a criar uma consciência globalizada, solidária 

e participativa nos processos de transfonnação. 

" '",'Áv'-''-.o e a consulta aos trabalhadores já é uma 

Comunidade Européia e pode ser traduzida como 

a dos sindicatos com a base 

, 
r 
r 

75/J29/CEE do Conselho, de 17 de fevereiro de 1975, que diz 

dos Estados-membros, respeitantes 

, da Diretiva 77/181/CEE do Conselho, de 14 

vú.uu,~",.,v das legislações dos Estados­

dos direitos dos trabalhadores em caso de 

e da Diretiva 94/45/CEE do Conselho, de 22 de 

relativa à instituição de um Conselho de Empresa 

um procedimento de informação e consulta dos 

nas empresas ou grupos 

São vários os textos que esse tema, cabendo a citação 

de empresas de dimensão 

A contar novembro de 1995, foi dada ênfase na Comunidade 

e prestação de informações aos trabalhadores, sendo que 

ficariam sob a responsabilidade de cada Estado­

a existência de quadros jurídicos nacionais próprios 

17 HOfl'MANN &:IIOHMANN, 1998, p. ,8: 

18 Prop~)Sl<1 de "Dirccüvn do Cor~scll'co" Via i?lLcrntet :'10 endereço. hHp:/W\\"y\'_e ___ :rop8,eLL~r.t/, [x1gina 02 Zl :)5, 
julho 
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no caso de a do emprego continuar a ser competência da 

organização e interna da empresa. 

Dessa forma apresentada proposta de Diretiva do Conselho para 

um quadro geral a consulta e busca de informação por 

sempre com O fito 

qualificada e ao mesmo motivada para a 

melhoria da produtividade. 

Na busca dos resultados acima declinados, estabelecidos os 
seguintes objetivos imediatos: (. ..)assegurar a existência um direito à 

regular trabalhadores a evoluçãO econômica e 

os os Estados-membros 

no 
a 

promover a 

U.fJ,'.u"'ULI.llfl'..' sobre as de aumentar a 

disponíbílidade trabalhadores se empenharem em medidas e 

visam reforçar a sua promover a implicação 
no fltncíonamento e futuro da empresa e 

como elemento dos 

e contratos 
procedimentos, sancionando de [una forma 

19 

Ficou assim consagrado o princípio da intensificação do chamado 

_..,,~.-,~ social em nível no de se no seio 

desta uma confiança, que favoreça a dos 

a flexibilização da organização do trabalho, as medidas e 

ações, fortalecer a empregabilidade, de forma a melhorar a 

competilividade da mesma empresa. São na propostas que 

19 lc!ern, página 

L-<;6-------------- ..-----..... --- ....---..---- ---­



lo 

, 

harmonizam ou que direitos de informação no âmbito , empresa, mostrando a organizações de base. 

Não política suficiente das várias 

formas ou trabalhadores na Comunidade 

Européia, ficou que demandam uma crescente U",-,JLL'",-J 

±1exibilidade e 

.. processos de 

Partindo das que se estabelecerem neste âmbito, será 

possível construir uma nacional, regional e supranacional, já que se 
li' 

buscam mecanismos que a participação efetiva dos trabalhadores 

nas discussões e a serem adotadas no âmbito da empresa, com a 

.. prevalência do interesse para o desenvolvimento de formas internas 

com as externas. 

lo 
que exista a necessidade do desenvolvimento da 

na Comunidade Econômica 
últimos 03 anos ~rn'f"r-. 

interesses que a 

buscar or 
organizações

• 
r 

5. O MERCOSUL 

• 

Antes particularmente a situação em que se encontra 

política de trabalhadores nos Estados que o 

Mercosul, é um apanhado do histórico da América Latina 

de forma a facilitar a do assunto. 

Historicamente constata-se que a América Latina, como um todo, tem t 
por que variam entre os dois da 

ditadura à e vice-versa. Os próplios regimes 

não uma regularidade, afetados como vem por 



escândalos que envolvem corrupção, instabilidades institucionais e 

administrativa. 

os apontados refletindo nas 

que a estrutura de negociação está fundamentada no ramo 

atividade. 

A em demasia, a estrutura, a 

em cada país irá trazer conseqüências diversas ao 

trabalho vêm sendo de forma sem 

ou 

quase natural entre 

construindo e um 

Oscar Hernández na América Latina um 

LtULHI;CL.HCt em matéria do de 

com um 

Toda vai refletir na 

o intervencionismo através de um 

neste ponto a do 

Uruguai 21 

não existe um 

e um forte 

fenômeno da regional. Tal conclusão 

Da mesma forma, 

Para Tullo 
movimento sindical 

tnlCla-se em 

da integração regional 

até o de 

três distintas do 
do Mercosul. A primeira 

em 1991. A 

No PAragu;:li. apesar do formalismo,::-: negocÍJ(,.:úo pC: 
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de 1991 a 1992, chamado de período de reconhecimento do tema 

integração. A terceira fase inicia-se em 1993 até os dias de hoje, 

caracterizando-se pela participação mais freqüente das centrais sindicais dos 

países pacLUantes, que demonstrou a necessidade de uma ação coordenada. 22 

Desta feita, é possível afirmar que o movimento sindical envolveu-se 

no Mercosul. Contudo, não está sendo suficiente o mesmo movimento para 

envolver outros atores sociais ou até mesmo a própria base sindicaF" 

fazenclo com que referido fenômeno passe quase que despercebido. A 

elaboração de um projeto sindical de integração é de grande importância, 

demandando, para que isso aconteça, o incentivo em cada país do 

desenvolvimento da negociação coletiva, visto que em nível supranacional, 

os variados entes associativos de trabalhadores deverão estar aparelhados 

para uma macro-negociação. 

, 

Por outro lado, a integração não deixará de produzir conflitos sociais, 

razão pela qual já são discutidas estratégias para o movimento sindical no 

Mercosul. Por essa razão, no ano de 1991, as Centrais Sindicais da Argentina, 

Brasil e Uruguai, integradas na Coordenadora de Centrais Sindicais do Cone 

Sul, firmaram um documento conjunto que foi entregue aos ministros do 
,. trabaH\O dos quatro países, reivindicando participação nos espaços 

institucionais do Mercosul e a criação de um subgrupo específico para as 

questões trabalhistas ( Argentina - Confederação Geral do Trabalho - CGT; 

• Central única dos Trabalhadores - CUT, Confederação Geral dos 

• 

, Trabalhaclores - CGT, Força Sindical - FS; Uruguai - Plenário lntersindical de 

Trabalhadores/Convenção Nacional dos Trabalhadores - PIT/CNT). Vale citar 

alguns pontos importantes do documento resultante desta convenção: (...) é 

necessário cf/mdamental a conformação de uma área econômica, social e wltural 
elos países do Cone S(,tI, como insLmmento que, aLlmente a capacidade de respostas 
autônomas às necessidades da região, através do estahelecimento ele relaçeles m.ais 
justas e eqüitativas". Mais adiante: "(...) fortaleça a democracia e nos permita 
avançar mais em nossa autodeterminação."' 

n VIGEVANI, 1998,1'.326 -327. 


23 Entende-se corno !X1SC sinchcal o conjLlnlO de lrabalhadores representados. 


24 Carla cI,lS Centrais Sindicais do Mercosul aos Prcsidemes elas Repúblicas. Montevidêu, em 18 ele dezembro de 

1992. 
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C1:onóm-ita t! àS 

assim, 1991 foram em 

privilegiavam a ratificação pelos quatro países do 

de convenções da OIT ( Internacional do Trabalho) e a 

ele uma com o objetivo de 

estabelecer um "mínimo se promova a 

LUUC\Hl'-au com nas melhores condições e direitos sociais existentes, 

Ficou comprovado o início um processo articulação entre as 

entidades situadas nos que compõe o 

reconhecendo-se as regionais, os ramos de produção, com a 

fJV,''''ULUUC<'''.'- de estabelecer conjuntamente acordos regionais, com vistas na 

formulação de conjuntas. No entanto, constata-se em importantes 

setores, como é o caso setor automobilístico, que acordo 

realizado e muito pouco conseguido conjuntamente pelo movimento 

do Nesse caso, os desacertos 

postos do país para onde 

carta social 

a partir do qual 

nos 

convergiam as 

trabalho no 

Essa 

centrais 

do 

aconteceu no 

para a 

onde o veículo 

dos postos 

pode ser explicada através dos 

a carta, as 

do SGT-l1 e os vpnvvç,m nunca ocorrea, 

25 Documc:1!o c!;\ Coordcnadorhi 

26 
1991. 

com janci,o/98. Em 
veículos, CQrJtra 

84.580 vcfculos 213 

C0l1ceSS1CH1ÚmlS, cor,:.rJ nível de emprego n.a também voltou a 

CI11 fcvc:n::'ro, O recuü 1,38% pi.1ssa.do 
( 101.602 no segmento de e no de laneiro, 

113.937 lrabalhDch.:-iCS estavam empregados na indústria amomobWsLica. Em rebçâo 97 também 
heu"c quceb.. O recuo f(',i O,4YX~ e:mpregaY:i\ 112.832 trabalhadores. 

27 Folha de hnp:ílwwwl\Ql.br/fp 

http:pi.1ssa.do
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e os 

.. 


.. 


União 
ccmdiçijes 

paTa o segundo semestTe de 1994, qw~ os contornos da 

e do Mercado Comwl1. A era 
de trabalho e de direitos todos os cidadãos do 

Carta apresentada como "instrumento construção de Wl1 social. 

!\/f(>}'"("n'", 

Em resumo, que de todo o empenho, ° continua 

sem qualquer conquista prática relevo até este momento. A Carta supra 

citada nem sequer colocada para debate da reunião Ouro 

Preto, no Brasil em 1994. 

uma estratégia na reunião Ouro Preto 

formas negociação da agrícola, podendo ser 

dividida em quatro projetos: os Seminários Agro-industriais 

do setor privado cadeia produtiva); Fóruns Estaduais 

Produção; os Fóruns Permanentes Consultas (logo 

Comitês Técnicos Estaduais (governamentais). 

Segundo os dirigentes sindicais da os Seminários Agro-

Foi 

foram caracterizados como instrumento de dos 

jlêiXOS comércio, 
tinham !WW l'''Yll''''",>", 

Dessa 

estratégias a serem 

entre as 

redução barreiras à circulação 

Mercosul. De fato, dizer que, 

( carne bovina, arroz 

predominando os interesses 

de comércio nos setores 

transição 

frente aos riscos 

que 

!PC"{>l''',rn foram sobre 

1l1l'C-LUaLL!J da 

os quatro rlN\ri1/x 

adquiriram um 

um número reduzido 

fluxos 

Na verdade, ocorreram entraves na formulação de 

explicada então pela falta de consenso intra-sindical, resultando na 

28 Doçumcmo (a Coordcrwdoria Centrais Sindicais do Sul, 1993, 
29 1996, 10, 38, 

30 VIGEVAN1, 1996, ). 38·39.• 



cÚJJlômica ear 

dificuldade ele coalizões para discutir esse ou aquele assunto. A 

inicial de atuação no Mercosul por evidenciar, embora o conceito de 

cadeias produtivas presente no discurso de importantes 

rurais e urbanas como uma "necessidade" para a sindical, que existern 

políti.cas e em 

significativas de 

trabalhadores no âmbito das políticas públicas setoriais e das 

empresariais. O Mercosul, neste caso, não teria tido capacidade de alterar 

esta ao contrário do que o Núcleo de Política Agrícola. 

Dessa a articulação sindical no Mercosul por enquanto foi 

insuficiente, sendo caracterizada defesa interesses setorizados, sem 

um público mantém-se como o e quase 

interlocutor, não existindo uma evolução 

de 

Dessa extrai-se a 

sindical, capazes de 

para a 

qualquer envolvimento da sociedade nesse processo. 

que sem práticos de grande monta, está havendo 

ausência de instrumentos 

estruturas 

no âmbito nacional seja no sem 

iniciativas parti.cipação, que 

participação 

uma maior e 

atravésdos trabalhadores nas u.c'-~".v\.."'. nnllPTr,'O 

das de base. 

Não 

busca 

presa 

o ocorrido, é mais uma prova da UCC'-JCaLW.U\.. 

WU.ILlILV da política de forma regional, não 

nacional. Maria Portella de 

ndo 

VlGEVANI, 1996. p. 



Em vários industrializados, as organizações de 

vem sofrendo um en [raqLlecimento contínuo, com práticas 

com a nova produtiva. 

que 

indiretamente que 

ou 

rel1etindo por nas estruturas 

o econômica com outros 

,11 o e a autonomia cultural e política. 

,. 

O contexto acima pode ser na defesa do 

sindicalismo horizontalizado, que se confronta diretamente com o 

sindical corporativista estatal (como existe no Brasil), que se encontra 

construído verticalmente, com a existência um ápice 

descontínuo partindo do conceito 

ou "economia" referido 

Estado), 

é imposto que não a realidade em que o 

trabalhador vive. A estrutura sindical que ainda sobrevive na maioria dos 

latinos 

tornando-se os 

em que 

em que se encontra a 

parece voltada para a nacional de 

seus instrumentos de 

mais 

São os interesses nacionais e 

que não recebe 

passivo 

as 

no âmbito empresa, tornando-se sujeito 

tran formações. Em várias legislações latino-americanas são 

constituições para as ll"-O,,,V'_" de trabalhadores, a filiação, 

sofrendo limitações nas de 

6. CONCLUSÃO 


supranacionais, fazendo com que aumentem as dificuldades de integração 

dos trabalhadores no desenvolvimento do I\IIC'W'nCl 

1994, p. 145. 
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nos processos de a 

sentido com mecanismos que 

na empresa. 

ALlv::cmi\, 

ALVARE7~ OS(;\f Hcrnúndcz. o pacto sodal na Anléricl 

Gim-: Car!o; se: :IPAN~, 
~XlrJ. a Alnérle:: Latina. 

na Internet via: 

Folha de Londrh1a, Londrina, 

o artigo 795 do CPC 

Caso procure fazer uma análíse comparativa em a C.E.E. e o 

organizações de enquanto nenhum 

atualmente uma estrutura que atenda prontamente asmercados 

trabalhadores 

Cornuuicbde Econômica Européia 

estrutura que num 

a participação do 
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